
Negro como a noite 
                                                                                                  Samuel C. da Costa* 

Esperto o menino 

Corre...pelas ruas 

Pelas ruelas 

E ele está nu! 

Está descalço... 

Corre pela favela! 

Onde nasceu! 

Corre pelas ruas esburacadas 

Negro como a noite 

Ágil como o vento 

Está nu! 

Está descalço... 

Está com fome 

Está com sede 

De justiça... 

Esperto... 

Corre... 

Pelas ruas 

O negrinho 

Está nu 

Está faminto 

Por justiça 

Está com sede 

Sem passado 

Sem futuro 

Ele corre... 

No bairro...onde nasceu  
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(*) Samuel C. da Costa é poeta em Itajaí, Santa Catarina 


